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I – Introdução 
 

“E viveram felizes para sempre!!” Essa é uma frase celebre no final feliz de qualquer 

filme ou história bem sucedida. 

 

Isso é possível? Nos dias de hoje isso tornou-se ainda mais relevante pois as pessoas se 

casam para ser feliz e se separam quando não estão felizes. Os vínculos e 

compromissos estão cada vez mais fracos e vulneráveis. 

 

Para nós, seguidores e discípulos de Jesus, esse tema precisa ser ainda mais discutido e 

pensado, pois os ensinos bíblicos sobre casamento vão além do ser feliz. 

 

Felicidade não é onde se chega mas como se vai. Por isso nesta manha quero dizer que 

“o ser feliz” no casamento depende da maneira como vivemos, das escolhas que 

fazemos e isso naturalmente tem a ver com a direção espiritual da nossa vida. 

 

Vejamos um vídeo antes de prosseguir!      

 

 

 

II – A vida na carne e a vida no Espírito – Gl 5.16-26 
 
“Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos da 
carne. Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito, o que é contrário 
à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que vocês não fazem o que 
desejam. Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito, e o Espírito o que é 
contrário à Mas, se vocês são guiados pelo Espírito, não estão debaixo da Lei. Ora, as 
obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; 
idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e 
inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como antes já os 
adverti: Aqueles que praticam essas coisas não herdarão o Reino de Deus. Mas o 
fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade,  
mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei. Os que pertencem a 
Cristo Jesus crucificaram a carne, com as suas paixões e os seus desejos. Se vivemos 
pelo Espírito, andemos também pelo Espírito. Não sejamos presunçosos, provocando 
uns aos outros e tendo inveja uns dos outros.” 
 
 

• Se vivemos no Espírito não existe espaço para a carne. A felicidade vem como 

fruto de uma vida no Espírito; 



• O texto é realista e mostra que nossa carne deseja o que é contrário ao desejo 

do Espírito. Esta é a fonte de conflito permanente na vida e família de um 

cristão. 

• Calvino era radical mas correto em afirmar que do “homem” só procedem 

desejos maus   

 

As obras da carne na vida real de uma família: 

 

 Ora, as obras da carne são manifestas:  

• Imoralidade sexual: real x virtual, palavras x pensamentos, ser relacionamento 

íntimo refletirá sua mente; 

• Impureza e libertinagem: adultos e jovens, revistas x sites 

• Idolatria: imagens x dinheiro x posição x tradição familiar 

• Feitiçaria: costumes da herança cultural brasileira com adaptações á culutra 

evangélica 

• Ódio: falta de amor e desejo do mal para o outro 

• Discórdia: irmão x irmão, pais x filhos, sogra x nora, marido x mulher 

• Ciúmes: os preferidos, insegurança por falta de amor no casamento,  

• Ira: acessos de raiva, descontrole e doenças emocionais  

• Egoísmo: só pensar em si, o “eu” na frente de qualquer coisa. 

• Dissensões, facções: brigas na família alimentadas com a ausência de perdão 

• Inveja: querer que o outro não tenha 

• Embriaguez, orgias e coisas semelhantes: bebidas, incentivos à pornografia 
 
 

Mas o fruto do Espírito é: 
 

• Amor: amor não é sentimento mas é atitude. O que eu faço para a outra pessoa 

reflete o amor que eu tenho por ela;  

• Alegria: contente em qualquer situação. Gratidão x Reclamação  

• Paz: serenidade nos dias bons e nos dias maus. Certeza de que Deus está no 

controle; 

• Paciência: caminhar a segunda milha, aumentar o pavio, saber esperar em 

Deus 

• Amabilidade: saber tratar bem o outro e agir com tranqüilidade mesmo 

quando exige uma ação mais enérgica e forte da sua parte;   

• Bondade: fazer o bem. 

• Fidelidade: manter a direção, o compromisso e as decisões tomadas. 

• Mansidão: saber falar e como falar.  

• Domínio próprio: auto controle: cérebro, coração, língua e braço... 

 

 

 

 

 
VI – Conclusões 



 

• Sem a direção espiritual não é possível ser feliz. Você pode estar feliz mas não 

será feliz; Com sua vida dirigida pelo Espírito você tem momentos de tribulação 

mas tem a paz que traz felicidade em meio às lutas  

• O viver pelo Espírito começa com uma decisão e uma decisão que implica em 

renúncia. 

• A renúncia da carne é algo para ser feito todo dia com nossas escolhas. 

• A presença de Cristo em nossa vida é a chave para abrirmos a porta para o 

mover do Espírito. 

 

VII – Três recomendações para solteiros ou casados: 
 

• Faça um balanço de como você tem vivido: o que dirige sua vida? Quais são as 

suas motivações íntimas? Você tem uma agenda paralela? 

• Procure uma pessoa da sua confiança e que te conhece bem, e tenha um 

encontro de “prestação da contas”. Peça um feedback do seu comportamento 

e ouça sugestões do que pode ser mudado; 

• Renuncie as obras da carne na sua vida e busque o Espirito.  

 

3 segredos para conseguir isso: 

 1º - Suas decisões 

 2º - Suas decisões 

 3º - Suas decisões   

 

Viver feliz pra sempre é possível. Depende do caminho que você vai escolher! 
     

 

 

 

 


